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PALAVRA DO PÁROCO
Todas as tardes um encontro com Cristo

 Todos os dias de terça à sexta-feira, quando o 

relógio marca 15h, inicia-se uma jornada que trans-

cende a rotina comum. Na região do bairro do 

Paraíso, os oitos hospitais que pertencem à jurisdição 

territorial da Paróquia de Santa Generosa se tornam 

cenário de uma missão que carrego com fervor: levar 

conforto aos enfermos, àqueles que 

sofrem, àqueles que clamam pela 

presença divina em suas vidas. Em 

outras palavras, levar o próprio Cristo 

através da Comunhão, Unção dos 

Enfermos e o sacramento da 

Reconciliação.
 Esse ministério, que abracei 

com o coração e a alma, revelou-se 

uma fonte inesperada de ensinamen-

tos e transformações. A cada visita, a 

cada olhar cruzado, cada palavra de 

conforto trocada, percebo uma 

verdade profunda: eu, na intenção de 

servir, acabo por ser servido. Na 

fragilidade de cada enfermo, descu-

bro a face de Cristo, e é nesse encon-

tro que minha fé se aprofunda e se 

renova.
 Acredito, com todas as fibras 

do meu ser, que a força de um sacer-

dote consiste em tomar consciência 

que todo o seu trabalho é reconhecer 

a presença real de Cristo em tudo o 

que o Ele realiza. A verdadeira essên-

cia do sacerdócio revela-se também 

nos corredores dos hospitais, no toque acolhedor, no 

olhar que escuta. É na vulnerabilidade dos doentes 

que encontro a força da fé, uma fé que se manifesta 

diariamente através daqueles que muitos consideram 

frágeis.

Av. Bernadino de Campos, 360 - Tel.: 3889-7055 / 3889-9818 - Cel.: 9 5754-3311      - CEP 04004-041

 Esses encontros diários transformaram minha 

vida de uma forma que nenhuma palavra é suficiente 

para descrever. Os doentes, com suas histórias, lutas 

e esperanças, ensinam-me sobre a essência da 

humanidade, sobre a importância da compaixão e do 

serviço desinteressado. Eles me lembram que, 

mesmo nos momentos de maior 

fragilidade, existe uma Luz que 

nunca se apaga, porque Cristo está 

ali incondicionalmente, fazendo 

companhia para eles, pois o Senhor 

da vida jamais abandona quem 

coloca a sua confiança nele.
 Hoje posso afirmar com convic-

ção que minha missão, nossa mis-

são, vai além de cuidar do espírito; 

estende-se ao cuidado do corpo e da 

alma. Os doentes, em sua aparente 

vulnerabilidade, oferecem-nos um 

presente inestimável: uma fé renova-

da, um sentido de propósito e a 

certeza de que, no serviço ao próxi-

mo, encontramos a verdadeira face 

de Deus.
 E, assim, todos os dias de terça à 

sexta feira, a partir das três da tarde, 

renovo minha fé e reafirmo minha 

missão, ciente de que, ao visitar os 

enfermos, estou não apenas cum-

prindo um dever, mas também 

recebendo uma bênção e uma lição 

de vida que só o coração verdadeira-

mente aberto pode compreender, pois o Verbo de 

Deus se fez carne e habita entre nós. E através do 

encontro com o doente, vemos a Sua glória.

Padre Cássio Carvalho
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A RESSURREIÇÃO DO SENHOR

 O Senhor ressuscitou verdadeiramen-
te, aleluia!
 A Ressurreição gloriosa do Senhor 
Jesus Cristo é o maior acontecimento de 
todos os tempos e de toda a história da huma-
nidade. É tão magnifica e decisiva para nós 
católicos, que a santa Igreja a comemora por 
50 dias.
 A Ressurreição do Senhor é o núcleo 
fundamental da nossa fé. Há 20 séculos, os 
Apóstolos e as santas mulheres – primeiras 
testemunhas oculares deste imenso milagre 
– vem pregando os fatos que aconteceram e 
anunciando a Ressurreição de Jesus Cristo 
como prova suprema da Verdade e da 
Divindade de Jesus, nosso Salvador.
 A partir da Ressurreição de Jesus, nós 
podemos fundamentar nossa fé, nossa 
esperança e nosso amor, sabendo que Jesus 
Cristo vive! Que Ele derrubou, com sua 
Paixão e Morte de Cruz, todo o mal e todo o 
pecado. Que Ele venceu e ganhou para nós, 
os que somos batizados no seu Sangue, a 
vida eterna e a certeza, de um dia, sermos 
ressuscitados por Ele.
 A sua Ressurreição nos confirma que a 
morte foi vencida e não tem a última palavra; 
que o pecado não nós define, pois fomos 
remidos pelo seu Sangue preciosíssimo, na 
sua Paixão e Morte de Cruz; que o mal foi 
destruído na abundância do seu amor.
 Por isso, a Ressurreição do Senhor é a 
grande festa da alegria cristã. 
 Na nossa cultura, materializamos esse 
sentimento obsequiando às crianças e às 
pessoas que amamos doces e ovos de cho-
colate, porque simbolizam a fertilidade e a 

vida. Compartimos a imensa alegria da certe-
za de que Cristo, Luz do mundo, vive para 
sempre! 
 Vamos acompanhar a Nossa Senhora 
no seu júbilo, dizendo:
 Rainha do céu, alegrai-Vos, aleluia!
 Porque quem merecestes trazer em 
vosso seio, aleluia!
 Ressuscitou como disse, aleluia!
 Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia!
 Porque o Senhor ressuscitou verdadei-
ramente.

Maria Angeles Brugarolas
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OS PAIS SÃO SÓCIOS DE DEUS

 Senhores papais e mamães, aproveitem a manhã de domingo para pensar um pouco no quanto 
vocês são importantes: vocês são sócios de Deus.  
 “Ora”, dirá alguém, “para que Deus precisa de sócios? Ele é onipotente e não precisa de nada, 
nem de ninguém”. É verdade, Deus não precisa. Mas é também verdade que Deus quis precisar dos 
pais. 
 O livro do Gênesis nos ensina que Deus criou o homem para que ele cultivasse o Paraíso, e, 
assim, completasse a sua obra.  Esse pedido de Deus vale para todos os homens e mulheres. Mas os pais 
têm uma participação especial, porque são sócios na criação e formação de pessoas, e a pessoa humana 
é a maior obra da criação. São Tomás de Aquino nos ensina que a dignidade de uma única pessoa é 
maior que a de todo o universo. Cada pessoa é única, e é um reflexo de Deus que ninguém mais teve nem 
terá. 
 Essa sociedade dos pais com Deus começa com a geração, mas não termina aí, pois ela continua 
na educação e na formação dos filhos. Deus quer que todos sejam santos, e, portanto, a sociedade dos 
pais com Deus é um compromisso de educar os filhos para a santidade. E como os pais devem formar 
seus filhos? Em primeiro lugar, seguindo as inspirações que Deus (seu Sócio) lhes dá; depois seguindo 
conselhos como estes:

 1) Pondo Deus na equação da vida diária: levando Deus em consideração em tudo o que a família 
faz. Um mundo sem Deus no quotidiano é uma aberração; 

 2) Nas dúvidas, seguindo o conselho de Santo Agostinho: ama, e faça o que quiseres. Se amamos 
realmente nossos filhos, se realmente queremos que eles sejam santos, saberemos sempre o que fazer; 

 3) Dando exemplo: lembrem-se que vossos filhos estão sempre te observando. Sejam um bom 
exemplo no que fazem, que eles serão também; 

 4) Fazendo com que a família seja um lugar tão agradável, tão belo, tão santo, que mesmo quan-
do um filho se afastar, ele acabará voltando; 

 5) Sabendo ouvir. Os jovens têm muita coisa a dizer. Deus também os inspira, e é preciso que os 
pais saibam ouvir neles a voz de Deus. Ouvir muito antes de falar; 

 6) Corrigindo quando necessário. Corrigir os que erram é uma obra de misericórdia, e um dever 
dos pais; 

 7) Pedindo ajuda a outras pessoas capazes e de confiança. Mas lembrando sempre que a graça de 
estado é sua, e que é você que precisa decidir;

 8) Lembrando-se que Deus nos dá os filhos para que os eduquemos, mas que eles não são nossa 
propriedade. Deus tem planos para eles que podem não ser os mesmos que você tem, mas que sempre 
serão melhores; 

 9) Pedindo ajuda aos pais mais perfeitos que já existiram: Nossa Senhora e São José. Eles soube-
ram educar bem o Filho deles. Peça a eles que te ajudem a educar os seus. 

Prof. Evandro Faustino 
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A DESCIDA DO SENHOR À MANSÃO DOS MORTOS

 O que está acontecendo hoje? Um 
grande silêncio reina sobre a Terra. Um grande 
silêncio e uma grande solidão. Um grande 
silêncio, porque o Rei está dormindo; a Terra 
estremeceu e ficou silenciosa, porque o Deus 
feito homem adormeceu e acordou os que 
dormiam há séculos. Deus morreu na carne e 
despertou a Mansão dos Mortos.
 Ele vai antes de tudo à procura de Adão, 
nosso primeiro pai, a ovelha perdida. Faz ques-
tão de visitar os que estão mergulhados nas 
trevas e na sombra da morte. Deus e seu Filho 
vão ao encontro de Adão e Eva cativos, agora 
libertos dos sofrimentos.
 O Senhor entrou onde eles estavam, 
levando em suas mãos 
a arma da cruz vitorio-
sa.  Quando Adão, 
nosso primeiro pai, o 
viu, exclamou para 
t o d o s  o s  d e m a i s , 
batendo no peito e 
cheio de admiração: 
“O meu Senhor está no 
meio de nós”. E Cristo 
respondeu a Adão: “E 
com teu espírito”. E 
tomando-o pela mão, 
disse: “Acorda, tu que 
dormes, levanta-te 
dentre os mortos, e Cristo te iluminará.
 Eu sou o teu Deus, que por tua causa me 
tornei teu filho; por ti e por aqueles que nasceram 
de ti, agora digo, e com todo o meu poder, orde-
no aos que estavam na prisão: 'Saí!'; e aos que 
jaziam nas trevas: 'Vinde para a luz!'; e aos 
entorpecidos: 'Levantai-vos!'
 Eu te ordeno: Acorda, tu que dormes, 
porque não te criei para permaneceres na 
mansão dos mortos. Levanta-te dentre os 
mortos; eu sou a vida dos mortos. Levanta-te, 
obra das minhas mãos; levanta-te, ó minha 
imagem, tu que foste criado à minha semelhan-
ça. Levanta-te, saiamos daqui; tu em mim e eu 
em ti, somos uma só e indivisível pessoa.
 Por ti, eu, o teu Deus, me tornei teu filho; 
por ti, eu, o Senhor, tomei tua condição de  

escravo. Por ti, eu, que habito no mais alto dos 
Céus, desci à terra e fui até mesmo sepultado 
debaixo da terra; por ti, feito homem, tornei-me 
como alguém sem apoio, abandonado entre os 
mortos. Por ti, que deixaste o jardim do paraíso, 
ao sair de um jardim fui entregue aos judeus e 
num jardim, crucificado.
 Vê em meu rosto os escarros que por ti 
recebi, para restituir-te o sopro da vida original. 
Vê na minha face as bofetadas que levei para 
restaurar, conforme à minha imagem, tua beleza 
corrompida.
 Vê em minhas costas as marcas dos 
açoites que suportei por ti para retirar de teus 
ombros o peso dos pecados. Vê minhas mãos 

fortemente pregadas à 
árvore da cruz, por 
causa de t i ,  como 
outrora estendeste 
levianamente as tuas 
mãos para a árvore do 
paraíso. Adormeci na 
Cruz e por tua causa a 
lança penetrou no meu 
lado, como Eva surgiu 
do teu, ao adormece-
res no paraíso. Meu 
lado curou a dor do teu 
lado. Meu sono vai 
arrancar-te do sono da 

morte. Minha lança deteve a lança que estava 
dirigida contra ti.
 Levanta-te, vamos daqui. O inimigo te 
expulsou da terra do paraíso; eu, porém, já não 
te coloco no paraíso, mas num trono celeste. O 
inimigo afastou de ti a árvore, símbolo da vida; 
eu, porém, que sou a vida, estou agora junto de 
ti. Constituí anjos que, como servos, te guardas-
sem; ordeno agora que eles te adorem como 
Deus, embora não sejas Deus.
 Está preparado o trono dos querubins, 
prontos e a postos os mensageiros, construído o 
leito nupcial, preparado o banquete, as mansões 
e os tabernáculos eternos adornados, abertos 
os tesouros de todos os bens e o Reino dos Céus 
preparado para ti desde toda a eternidade”.

Colaboração de Maria Cecília Parise
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Livrai-me	da	opressão	dos	inimigos,
Dos	bandos	infernais	de	malfeitores

Que	contra	os	bons	planejam	mil	horrores,
Buscando-os	no	seu	lar,	nos	seus	abrigos!

Julgando	que	jamais	terão	castigos,
Lançam	calúnias	e	semeiam	dores,
Atacam	inocentes,	sem	temores,
Armam	ciladas	e	cruéis	perigos!

Salmo nº 63 (H.64) A MALDADE PUNE-SE POR SI

Planejam	mortes,	dissimulam,	mentem	
E	de	seus	crimes	nunca	se	ressentem,

Com	seu	veneno	igual	ao	de	escorpiões!

Porém	se	ferem	com	as	próprias	setas,
Que	neles	mesmos	fixam	suas	metas!
E	assim	nos	livra	Deus	das	opressões!

Prof. Flávio Prado
De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

CONFIANÇA EM DEUS

 Santa Catarina de Sena recebeu de Deus Pai revelações que nos deixou escritas no seu livro 
“O Diálogo”. 
 “Concedo favores aos homens, porque sou rico, e posso doar ainda mais. Minha riqueza é 
infinita. Tudo quanto existe foi feito por mim, sem minha intervenção, nada subsiste....
 Sou Providência que jamais falha ao cuidar dos servidores que em mim confiam, seja no que 
se refere à alma como ao corpo. Como pode o homem – que me vê alimentar o verme dentro da 
madeira seca, nutrir os animais selvagens, dar comida aos peixes do mar e aos pássaros do céu; que 
me vê dar a luz do sol às plantas e o orvalho que umedece à terra – como pode o homem pensar que 
não o sustento, justo a ele que foi criado a minha imagem e semelhança? 
 Em todos os sentidos, seja no plano do espírito como dos bens corporais, o homem somente 
encontra a chama e o abismo do meu amor manifestada em uma providência altíssima, amorosa, 
verdadeira, perfeita”. 

Santa Catarina de Sena, livro “O Diálogo”, capítulo: “A Providência e os acontecimentos 
da vida”.

 Queridos paroquianos, é com grande alegria que 
convidamos vocês para uma noite especial de diversão e 
sabores em nossa igreja! Estamos organizando a “Noite da 
Pizza” com divertido bingo e leilão com o propósito de anga-
riar fundos para a preparação da nossa festa de rua “Festa 
das Nações”. Como é do conhecimento de muitos, temos um 
custo alto para iniciar a festa (engenheiros, eletricistas, 
decorações, produtos), entre outros que são pagos anteci-
padamente.
 Venham se deliciar com uma variedade de pizzas 

salgadas nos sabores de mozarela, quatro queijos, calabresa, shimeji e pizzas doces de banana 
e chocolate com morango. Elas serão preparadas com carinho por nossa equipe de voluntários. 
As bebidas e cartelas de bingo serão vendidas à parte durante o evento.
 Tragam suas famílias, convidem os amigos e vizinhos, e venham fazer parte desta noite 
deliciosa. Afinal, não há nada como compartilhar uma boa pizza em boa companhia!
 Confirme sua presença comprando os convites antecipadamente na Secretaria.
 Contamos com a presença de cada um de vocês para tornar essa noite inesquecível.
Esperamos vê-los lá! Com carinho e fé,

Rosângela Cruz – Comissão organizadora Festa das Nações

Convite especial:  ‘NOITE DA PIZZA’ na nossa igreja! 
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Dizimistas
aniversariantes

em abril

01 - Miriam A. C. Ferreira

02 - Balbina Martin Lopez

03 - Eliana Vidolin

       José Carlos Elorza

       Silvia Regina de Castro

05 - Geni A. Delani

       Gutenberg Cavalcante Lima

07 - Guilherme M. Meneghelo

08 - Itagyba D. Toledo

       Livia Bosco de Arruda

       Lucas Fonseca dos Santos

11 - Rafael Ceccasi Iak 

13 - Valeria Nami Kim Marcovic

15 - Ana Maria Mascarenhas Alguz

       Claudine dos Santos Ferreira

16 - Maria Olivia Campos Rocha

       Suzana Zadra

19 - Mariana de Araújo Machado

21 - Maria A. Pereira de Oliveira

23 - Francisco A. Pereira

       Maria Heloisa Delamanha

24 - Edelcio Pessi

25 - Nelma Ferreira Bastos dos Santos

27 - Patricia de La Sala

30 - Hana Kiyoko Arima

       Jersica Ferreira de Araújo   

Av. Bernardino de Campos, 358

1ª HORA

SÁB
7h às 20h30

7h às 14h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 6,00

$

Real Park V & P Park

Rua Afonso de Freitas, 40

1ª HORA

SÁB
7h às 19h

8h às 16h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 4,00

$

Quinta feira Santa

Sexta feira Santa
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